
Semana 18 
Ligação Covalente e 
 Ligação Metálica 



Ligação Covalente 

Boa parte das substâncias químicas, com as quais se tem 
contato no dia a dia, não apresenta características de 

compostos iônicos.  

 

gases, líquidos e sólidos com baixos 
pontos de fusão 

Mas então como é a ligação das 
substâncias que não  se comportam 

como iônica 

Lewis vai explicar propondo que os 
átomos poderiam adquirir a estabilidade 

dos gases nobres através do 
compartilhamento de pares eletrônicos da 
camada de valência por meio da ligação 

covalente.  
 

Gilbert Newton Lewis 



A ligação covalente é a que ocorre entre os átomos dos 
elementos que tendem a receber elétrons, em geral, não metais e, 

em alguns casos, semimetais. 

 
semimetais não imetais Ex.: molécula de Hidrogênio H2 

                molécula covalente 

 

Hidrogênio se estabiliza com 2 e- 

OBS.: Os dois átomos participantes 
da ligação permanecem unidos 

por um conjunto de forças 
atrativas e repulsivas. Vale 
ressaltar que é a força de 

atração que os mantém juntos. 



Existem outras formas de representar as ligações covalentes, 
são elas:  

 

 fórmula eletrônica ou de Lewis → representa o modo como ocorre o 
compartilhamento de elétrons na camada de valência com a 
formação dos pares eletrônicos; 

 

 fórmula estrutural → simbolizada por um traço (–) que liga cada 
par eletrônico compartilhado entre dois átomos, mostra a estrutura 
da ligação no plano. 

 Ex.: 
A formação de uma 

ligação entre átomos de 
cloro para a obtenção da 

molécula Cℓ2 

A formação de uma 
ligação entre átomos de 
oxigênio para a obtenção 

da molécula O2 
ligação  
simples 

A formação de uma 
ligação entre átomos de 

nitrogênio para a 
obtenção da molécula N2 

ligação  
dupla 

ligação  
tripla 

Cada par de elétrons compartilhados corresponde a uma ligação simples 



As moléculas de substâncias compostas* também podem ser 
formadas por átomos unidos por meio de ligações 

covalentes.  

 Ex.: A formação da molécula de água (H2O) 
             o elemento central (oxigênio) se liga aos 
                dois átomos de hidrogênio por duas 

                  ligações covalentes simples. 
 
     A formação da molécula de amônia (NH3) 
             o elemento central (nitrogênio) se liga a  
        três átomos de hidrogênio por meio  
           de ligações covalentes simples 
 

*têm em sua composição mais de um elemento químico 
 

OBS.: A regra do octeto é extremamente útil para os elementos representativos por ser ser 
considerada mais como uma orientação para buscar uma estrutura de Lewis (cada átomo 
tem oito e- em sua camada de valência). Existem alguns elementos, tais como berílio, boro, 
fósforo e enxofre, que formam compostos estáveis (não seguem a regra do octeto). 



Criada na tentativa de compreender como ocorreriam algumas moléculas que não podiam 
ser explicadas por meio do modelo da ligação covalente normal, foi formulada a Teoria da 

Ligação Covalente Coordenada. 

 

Ligação Coordenada 

Mas como ocorre esse tipo de 
ligação 

Um dos átomos que adquiriu estabilidade com ligações covalentes normais e que 
ainda dispõe de par de elétrons pode compartilhar esses elétrons com outro átomo 

que ainda não esteja com o octeto completo. Na fórmula estrutural, essa ligação 
pode ser representada por um traço (–) entre o átomo doador e o átomo receptor. 

Mas como que eu vou diferenciar a ligação 
coordenada da ligação covalente? 

Ex.:  A formação do dióxido de enxofre (SO2)  



Características dos compostos que 
apresentam ligação covalente 

 o grupo de átomos unidos por ligação covalente que origina um 
número determinado de moléculas é chamado de molecular; 
 

 nas condições ambientes (25 ºC e 1 atm), podem existir nos estados 
sólido, líquido ou gasoso; 
 

 em geral, têm pontos de fusão e ebulição inferiores aos das 
substâncias iônicas; 
 

 quando puros, não conduzem corrente elétrica*. 
 

* Exceção para os compostos em solução. Os ácidos em água, por 
exemplo, se ionizam e apresentam condutividade. 



A utilização dos metais pela humanidade modificou profundamente a 
sociedade. Com a Era dos Metais, armas, ferramentas e utensílios tornaram-
se mais eficientes, resistentes e sofisticados. No entanto, para a fabricação 
desses materiais, era essencial o conhecimento do uso do fogo, pois havia a 

necessidade do aquecimento do metal para moldá-lo. 

 

Ligação Metálica 

Principal característica dos metais: 

 baixo valor de energia de ionização, isto é, o núcleo exerce pequena atração nos seus 
elétrons mais externos. Assim, os elétrons de valência são atraídos por todos os núcleos 
dos átomos envolvidos na ligação metálica, movimentando-se com facilidade de um 
lado para o outro. 

 

Elétrons livres ao se movimentarem criam a nuvem eletrônica 

O resultado desse movimento contínuo de elétrons 
é conhecido como nuvem eletrônica. Por meio 

dessa nuvem se justificam algumas das 
propriedades dos metais como a condutividade, a 

ductibilidade* e a maleabilidade*. 
. 

ductibilidade: capacidade de se transformar em fios; 
maleabilidade: capacidade de se transformar em lâminas. 



Outras características dos metais: 
 condutores de calor e eletricidade, dúcteis e maleáveis; 
 brilho característico; 
 em geral, elevados pontos de fusão e ebulição.  

 
OBS.: A regra do octeto não se aplica às ligações metálicas, 
portanto não há representação eletrônica. 
 

Ex.:  
 

* aglomerado organizado de cátions 

Uma lâmina de cobre é constituída por uma grande 
quantidade de átomos de cobre e é representada 
simplesmente pelo símbolo do elemento, nesse caso, 

Cu. Dessa forma, o agrupamento dos átomos de 
metais forma um retículo cristalino*. Arranjo cúbico de faces centradas 



Ligas Metálicas 
A maioria dos materiais metálicos 

utilizados diariamente são ligas metálicas, 
pois eles têm outros elementos misturados 

ao metal principal. As moedas que circulam 
atualmente no Brasil, por exemplo, são ligas 
monetárias cuja composição, em geral, é de 

cobre e níquel. 
 

5 centavos: aço (liga de Fe e C) e Cu. 
10 e 25 centavos: aço (liga de Fe e C), Sn e Cu. 

50 centavos: Cu e Ni.  
1 real: Cu e Ni, no disco interno e alpaca (liga de Cu, Ni, Sn      

e Ag) no disco externo. 

As ligas são misturas sólidas 
com propriedades metálicas de 

dois ou mais elementos, 
normalmente metais, podendo 

apresentar pequenas 
quantidades de semimetais e 

não metais. Por isso, as 
propriedades de uma liga, em 
geral, são diferentes de seus 

componentes, quando 
analisados separadamente. 


